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OBJETIVOS 

 Analisar a relação entre experiência histórica, historiografia e memória social 

dos conflitos políticos do século XX 

 Analisar casos paradimáticos e matrizes teóricas do debate sobre violência, 

memória e trauma na Europa e na América do Sul 

 Analisar políticas de memória de passados sensíveis e traumáticos no contexto 

europeu e americano.  

 Refletir sobre os conceitos-chave do campo historiográfico da memória das 

violências políticas do século XX.  

 

PROGRAMA-CALENDÁRIO 

 

PARTE 1 – Questões teóricas e metodológicas 

1. 19/FEV – História e Memória das violências políticas: uma dupla crise 

conceitual  

 

 POLLACK, Michel. Memória, silêncio, esquecimento. Estudos Históricos, 

2/3, CPDOC/FGV, 1989 (disponível em 

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2278) 

 NAPOLITANO, Marcos. Aporias de uma dupla crise: história e memória 

diante de novos enquadramentos teóricos. Saeculum (UFPB), v. 39, p. 

205-218, 2018 

 

2. 4/MAR – Trauma e tabu como eixos da narrativa  

 DE CERTEAU, Michel. “Psicoanálisis e Historia” In: Historia y Psicoanálisis: 

entre ciencia e ficción. Universidad Iberoamericana, Mexico, 2003 (2ªed), 

23-39 (disponível em 

https://elespressodoble.files.wordpress.com/2014/01/certeau-

psicoanc3a1lisis-e-historia.pdf) 

 KANSTEINER, Wulf e WEILNBÖCK,  Harald, «Análise contra o conceito de 

trauma cultural: ou como aprendi a amar o sofrimento dos outros sem 

ajuda da psicoterapia», e-cadernos ces [Online], 25 | 2016, colocado 

mailto:napoli@usp.br
https://elespressodoble.files.wordpress.com/2014/01/certeau-psicoanc3a1lisis-e-historia.pdf
https://elespressodoble.files.wordpress.com/2014/01/certeau-psicoanc3a1lisis-e-historia.pdf


online no dia 15 Junho 2016, consultado a 03 Maio 2017. URL : 

http://eces.revues.org/2048 (DOI : 10.4000/eces.2048) 

 SELIGMAN-SILVA, Marcelo.  Narrar o trauma – a questão dos 

testemunhos de catástrofes históricas. PSIC. CLIN., RIO DE JANEIRO, 

VOL.20, N.1, P.65 – 82, 2008 

 

 

3. 11/MAR – Verdade histórica, disputas historiográficas, esquecimento e 

apagamento dos passados sensíveis 

 

 LAVIILLE, Christian. A guerra das narrativas: debates e ilusões em torno 

do ensino de História. Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 19, nº 

38, p. 125-138. 1999 

 

4. 18/MAR – A questão do Holocausto como matriz de memória (trauma, 

testemunho, elipses, processos histórico-judiciais) 

 FRIEDLANDER, Saul. Introduction. In: Les années d’extermination. Edition 

du Seuil, 2007, 13-29 

 LIBOWITZ, Richard . Holocaust Studies . Modern Judaism, Vol. 10, No. 3, 

Review of Developments in Modern JewishStudies, Part 1 (Oct., 1990), 

pp. 271-281, Published by: Oxford University Press - Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1396280 

 

5. 25/MAR – O negacionismo histórico e suas variáveis 

 VIDAL-NAQUET, Pierre. “Teses sobre o revisionismo” IN: Os assassinos da 

memória. Um Eichman de Papel. Papirus, Campinas, 1988, p. 117-151 

 LANG, Berel. Six questions on (or about) Holocaust denial. History and 

Theory, Vol. 49, No. 2 (May 2010), pp. 157-168 Published by: Wiley for 

Wesleyan University, Stable URL: http://www.jstor.org/stable/40864439 

 

PARTE 2 – Estudos de caso 

 

6. 1/ABR – Holocausto: políticas de memória 

 ROBIN, Régine. “Uma memória ameaçada: a Shoah” (partes 1 e 2). A 

memória saturada. Editora UNICAMP, Campinas, 2017, p. 215-295 

 

7. 15/ABR – Resistencialismo, construção da memória justa e revisionismo 

histórico: o debate francês 

 ROLLEMBERG, Denise. “Resistência: o desafio conceitual” In: 

Resistências. São Paulo, Alameda Editorial, 2016, 15-68 

 

8. 22/ABR – Outras memórias sobre a Segunda Guerra 

http://eces.revues.org/2048
http://www.jstor.org/stable/1396280
http://www.jstor.org/stable/40864439


 KERSHAW, Ian. “Resistance whitout the people? In: The Nazi 

Dictatorship. Problems and perspectives of interpretation. Bloomsbury, 

2010, p. 183-217 

 PINTO, Rafael Cury. Memória e representações da segunda guerra 

mundial em museus e memoriais alemães (1950-2014). Tese de 

Doutorado em História, UFF, 2017  

 SZACKA, Barbara and Castle, Marjorie. Polish Remembrance of World 
War II .International Journal of Sociology, Vol. 36, No. 4, Collective 
Memory and Social Transition in Poland (Winter, 2006/2007), pp. 8-26 , 
Taylor & Francis, Ltd. Stable URL: 
https://www.jstor.org/stable/20628273 
 

 

9. 29/ABR – NÃO HAVERÁ AULA  - Professor estará no FÓRUM de Pós-Graduação 

 

10. 6/MAI – A experiência das ditaduras latino-americanas e as matrizes da 

memória social (Argentina, Chile, Uruguai) 

 

 CAPELATO, Maria Helena, Memória da ditadura militar argentina: um 

desafio para a história. Revista Clio: Revista de Pesquisa Histórica, Recife: 

Ed. Universitária da UFPE, n.24, 2006 

 WALDMAN, Gilda. A cuarenta años del golpe militar en Chile. Reflexiones 

en torno a conmemoraciones y memorias. Revista Mexicana de Ciencias 

Políticas y Sociales⎥ Universidad Nacional Autónoma de México. Nueva 

Época, Año LIX, núm. 221 ⎥ mayo-agosto de 2014 ⎥ pp. 243-266 

 

 

11. 13/MAI) – Ditadura e memória no Brasil  

 NAPOLITANO, Marcos. Recordar é vencer. As dinâmicas e vicissitudes da 

construção da memória social do regime militar brasileiro. Antíteses, 8 / 

15, p.9-44, 2015. Disponível em 

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/antiteses/article/view/23617

/17356 

 

 ROSEMBERG, Denise. “Esquecimento das memórias” In: O golpe de 1964 

e a ditadura militar. EDUFSCAR, São Carlos, 2006, 81-91 

 

12. 20/MAI -– Memória, verdade e transição (Comissões da Verdade)  

 PALESTRA com a doutoranda Cecília Heredia (Programa de História 

Social – a Confirmar) – Comissões da Verdade na América do Sul 

 

13. 27/MAI – Dever de memória e crítica historiográfica (políticas de memória no 

Cone Sul) 

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/antiteses/article/view/23617/17356
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/antiteses/article/view/23617/17356


 

 LLOVICH, Daniel & BISQUERT, Jaquelina.   La cambiante memoria de la 

ditadura. Discursos públicos, movimientos sociales e legitimidade 

democrática. Universidad Nacional de General Sarmiento/ Biblioteca 

Nacional, Buenos Aires, 2008 (disponível em 

https://www.educ.ar/recursos/119600/la-cambiante-memoria-de-la-

dictadura-militar-desde-1984) 

 

 VEZZETTI,  Hugo. “Conflictos de la memoria en la Argentina. Un estudio 

histórico de la memoria social”, em Anne Pérotin-Dumon (dir.). Historizar 

el pasado vivo en América Latina. 

http://etica.uahurtado.cl/historizarelpasadovivo/es_contenido.ph 

 

 

PARTE 3: Reflexão sobre o patrimônio (memoriais, monumentos e lugares) 

 

14. 3/JUN – Patrimonialização e institucionalização das memórias de conflitos 

políticos (memoriais, monumentos e lugares de memória) 

 

 NORA, Pierre. Entre Memória e História: a problemática dos lugares. In: 

Projeto História. São Paulo: PUC, n. 10, p. 7-28, dez./1993 

 MENESES, Ulpiano. Do teatro da memória ao laboratório da história. A 

exposição museológica e o conhecimento histórico. Anais do Museu 

Paulista. São Paulo. N. Ser. v.2 p.9-42 jan./dez. 1994 

 

 

15. 10/JUN - – Patrimonialização e institucionalização das memórias de conflitos 

políticos (memoriais, monumentos e lugares de memória) 

 SODARO, Amy. Memorial museums: The Emergence of a New Form IN: 

Exhibiting Atrocity.  Memorial Museums and the Politics of Past Violence, 

Rutgers University Press. (2018) Stable URL: 

https://www.jstor.org/stable/j.ctt1v2xskk.5 

 

16. 17/JUN – NÃO HAVERÁ AULA – Professor estará ministrando curso fora da 

cidade.  

 

17. 24/JUN - NÃO HAVERÁ AULA – Professor estará ministrando curso fora da 

cidade.  

 

AVALIAÇÃO 

- Trabalho em dupla no qual os autores podem optar pelos seguintes produtos:  

https://www.educ.ar/recursos/119600/la-cambiante-memoria-de-la-dictadura-militar-desde-1984
https://www.educ.ar/recursos/119600/la-cambiante-memoria-de-la-dictadura-militar-desde-1984
https://www.jstor.org/stable/j.ctt1v2xskk.5


a) Projeto de intervenção didática para o ensino básico em um monumento 

histórico/lugar de memória que remeta a um conflito político ou social.  

 

b) Análise historiográfica de um monumento histórico/lugar de memória que remeta a 

um conflito político ou social.  

c) Banco de dados comentado sobre Monumentos e lugares de memória a partir de 

um recorte temático pré-estabelecido.  

d) Um aplicativo de museus, lugares de memória e monumentos a partir de um recorte 

temático pré-estabelecido 
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